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A disciplina terá como conteúdo uma discussão de algumas das principais correntes teóricas 
das Ciências Sociais a partir de dois eixos centrais: o primeiro deverá contemplar o valor heurístico 
do conceito de relação (ou os dilemas teóricos colocados pela perspectiva relacional nas Ciências 
Sociais). Nesse tópico, será discutido como o conceito de relação é tratado por teóricos marxistas 
contemporâneos, pela chamada teoria crítica, pelas novas teorias feministas e pelos estudos de 
gênero.  

O segundo eixo deverá focar a questão da constituição do social como objeto das Ciências 
Sociais, levando-se em conta as tensões presentes na atualidade para a definição desse objeto e as 
críticas ao valor heurístico da noção de sociedade. Nesse eixo serão debatidas as relações e 
contraposições entre o social e o cultural; a linguagem na constituição do social (o que implica a 
discussão da dimensão do simbólico e do sentido) e as questões do discurso e da interpretação. 

O programa definitivo e com uma bibliografia mais detalhada serão entregues em março. 
 
Bibliografia Geral do Curso por temas:  
 
Modulo I 
1 - O relacional na perspectiva marxista (Profª Angela Araújo) 
GRAMSCI, Antonio, A Concepção Dialética da História, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1978. - Cap I, pp. 11-30 (Alguns pontos preliminares de referência),  p. 34 (Importância histórica de 
uma filosofia) , p. 52 (Estrutura e superestrutura) , pp. 61-63 (Conceito de Ideologia). 
CREHAN, Kate, Gramsci, cultura e antropologia, Lisboa: Campo Comunicação, 2004, Cap. 2, Cap 4 
– p. 110 – 120 e Cap 5 – pg. 121-143 
THOMPSON, E. P. As peculiaridades dos ingleses e outros artigos, (organizado por S. Silva e 
Antonio L. Negro), Campinas: Editora da Unicamp, 2001 ( Artigo: “Algumas observações sobre 
classe e ‘falsa consciência’”). 
SEWELL JR., William H. "How classes are made: critical reflections on E. P. Thompson's Theory of 
Working-class formation", in: KAYE, Harvey J. e McCLELLAND, Keith (orgs.). E. P. Thompson 
critical perspectives. . Philadelphia: Temple University Press, 1990. 
THOMPSON, E. P. "The politics of theory", in: SAMUEL, Raphael (org.). People’s History and 
Socialist Theory. Londres/Boston: Routledge and Kegan Paul, 1981. (existe também em espanhol) 
POULANTZAS, Nicos. O Estado, o Poder, o Socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1980 (Segunda 
Parte: As lutas políticas: o Estado, condensação de uma relação de forças) 
JESSOP, Bob. The State as political strategy. In: State Theory: putting the capitalist state in its place. 

Pennsylvania: The Pennsylvania State University Press, 1990, p. 248-72. 
JESSOP, Bob. Accumulation strategies, State forms, and hegemonic projects. Kapitalistate – 

Working Papers on the Capitalist State, n. 10/11, p. 89-111, 1983. 

ARAÚJO, Angela M. C. & TÁPIA, Jorge R.B. Estado, Classes e Estratégias: notas sobre um debate. 
Cadernos do IFCH, outubro de 1991. 
 
Leituras complementares: 



WOOD, Ellen M. “Falling through the cracks: E. P. Thompson and the debate on base and superstructure”, in: 
Kaye, Harvey J. e Mcclelland, Keith (orgs.). E. P. Thompson critical perspectives. . Philadelphia: Temple 
University Press, 1990 
Martin, Pedro B. E. P. Thompson y la historia, Madrid: Talasa Ediciones, 1996; Cap 3 “Clase y lucha de 
clases”. 
SCOTT, Joan W.: "Experiência", In Alcione Leite da Silva, Mara Coelho de Souza Lago e Tânia Regina 
Oliveira Ramos: Falas de Gênero, Ilha de Sta. Catarina: Editora Mulheres, 1999, páginas 21-56. 
 
2 - Na teoria crítica (Prof. Marcos Nobre) 
Marcos Nobre. Lukács e os limites da reificação (Ed. 34)  
Marcos Nobre. A Teoria Crítica (Jorge Zahar)  
Georg Lukács, História e Consciência de Classe (ensaio "A reificação e a consciência do 
proletariado" – 1ª parte) 
Max Horkheimer, "Teoria tradicional e teoria crítica" 
 
3 -O relacional nos estudos de gênero (profa Maria Filomena Gregori) 
MOORE, Henrietta "Understanding Sex and Gender". In: T.Ingold (ed) Companion Encyclopedia of 
Anthropology. London: Routledge, 1997)  
SCOTT, Joan "Gender: a useful category of Historical Analysis”In: Gender and Politics of History. 
New York: Columbia University Press, 1988 
VARIKAS, Eleni “Do bom uso do mau gênero”, In: Cadernos Pagu (12), 1999. 
CRENSHAW, Kimberlé: “Documento para o encontro de especialistas em aspectos da discriminação 
racial relativos ao gênero”, in Revista Estudos Feministas, (1), 2002.  
MccLINTOCK, Anne, MUFTI, Aamir e SHOHAT, Ella (eds) Dangerous Liaisons, Gender, Nation 
and Postcolonial Perspectives, University of Minnesota Press, 1997. 
BRAH, Avtar: Cartographies of diaspora, constesting identities.  Routledge, 1996. 
 
4-A Fenomenologia das relações sociais e sua contribuição às Ciências Sociais Contemporâneas (Tom 
Dwyer e Valeriano da Costa Mendes) 
SCHUTZ, A. 1979. Fenomenologia e Relações Sociais. Rio de Janeiro, Zahar. Seção IV – O Mundo das 
Relações Sociais, pp. 159-237. 
BERGER, P. e LUCKMANN, T. 1987. A Construção Social da Realidade. Petropólis, Vozes. Pp. 11-34, 242-
247.   
EMIRBAYER, Mustafa. 1997. Manifesto for a relational sociology, The American Jounal of Sociology, vol 
103, Nº 2 (September), p. 281-317. 
EMIRBAYER, M. e GOODWIN, Jeff (1994 ) “Network analisys, culture and the problem of agency”, The 
American Jounal of Sociology, vol. 99, Nº6, Maio, 1411-1554. 
Leitura complementar: 
GARFINKEL, H.1984. Studies in Ethnomethodology. Cambridege (UK), Polity. Cap 5 (“Passing and the 
managed achievemento of sex status in an ‘intersexed person”) 
HERITAGE, J. 1984. Garkfinkel and Ethnomethodology. Cambridge, Polity Press. Pp. 37-74   
 
Modulo II  (Profª Suely Kofes) 

           
Por que é que as borboletas de tarjas vermelhas têm devoção por túmulos? 

 
Tema: Relação e relacional conforme alguns e outros, e seus efeitos na constituição de teorias 
do social 
Tópicos, em bibliografia: 
1. 



WAGNER, Roy. 1974. “Are there social groups in the New Guinea Highlands?” In Frontiers of 
Anthropology, edited by Murray Leaf. pp. 95-122.  
STRATHERN, M. (1995):”The nice thing about culture is that everyone has it”, in STRATHERN, 
M. (ed.)(Shifting Contexts, Transformations in Anthropological Knowledge, Routledge, London and 
New York 
OVERING, Joanna..1985. “Today I shall call him ‘mummy’: multiple words and classificatory 
confusion”. In: J. Overing (org.), Reason and morality. London/New York: Tavistock 
Publications.pp. 152-179. 
STRATHERN, Marilyn. 1992. “Parts and wholes: refiguring relationships in a post-plural world”. In: 
A. Kuper (org.), Conceptualizing society.London: Routledge. pp. 75-104 
MAHMOOD, Saba, 2004. “The Subject of Freedom” in The Politics of Piety, Princeton University 
Press, 2005  
 
2. 
LEVI-STRAUSS, Claude. 1949: “Nature et Culture”, “Le principe de réciprocité”, Levi-Strauss, 
Claude. Structures élémentaires de la parenté de Claude Levi Strauss. 
MACCORMACK, C. and STRATHERN, M (ed.), Carol. 1980.  Nature, Culture, and Gender. 
INGOLD, T. (org.) 1993: Key debates in Anthropology, Routledge, 1996.  
HARAWAY, Donna: The Promises of Monsters: A regenerative Politics for Inappropriate/d Others. 
Lawrence Grossberg, Cary Nelson, Paula A. Treichler,(Eds)., Cultural Studies (New York; 
Routledge, 1992) , pp. 295-337. 
LATOUR, Bruno: “Gabriel Tarde and the End of the Social” in Patrick Joyce (edited by) The Social 
in Question. New Bearings in History and the Social Sciences, Routledge, London, pp.117-132 
                        Changer de société -refaire de la sociologie , La Découverte, Paris, Mars 2006.( em 
inglês: Reassembling the Social- An Introduction to Actor-Network-Theory - Oxford University 
Press, 2005; em espanhol: Reensamblar lo social: Una introducción a la teoría del actor-red, 
Ediciones Manantial, Buenos Aires] 
 
3.  
BOURDIEU, P.; O Poder Simbólico, Bertrand Brasil, 1989; 
                          Meditações Pascalinas, Bertrand Brasil, 2001. 
FOUCAULT, M.: Em defesa da sociedade, Martins Fontes, 2002 
DELEUZE, Gilles. ¿Que és un dispositivo? In: Michel Foucault, filósofo. Barcelona: Gedisa, 1990, 
pp. 155-161.  
VINTGES, Karen:  'Must we  burn Foucault?' Ethics as art of living: Simone de Beauvoir and Michel 
Foucault t . Continental philosophy review , 2001, vol. 34, no 2, pp. 127-181  
STRATHERN, Marilyn:1995 'The relation: Issues in complexity and scale'. [Inaugural Lecture 
1994]. Cambridge: Prickly Pear Press. 
                                1996 'Cutting the network'. Journal of the Royal Anthropological Institute (ns) 
2:517-535. 
                        1999. Property, Substance, Effect. Athlone Press 
DELEUZE, Gilles e GUATTARI, Félix. 1995-1997. Mil Platôs. Capitalismo e Esquizofrenia. Rio de 
Janeiro: Editora 34 
VIVEIROS DE CASTRO, E.: A Inconstância da Alma Selvagem, Cosac&Naify, p.295-316 
RILES, Annelise. 2001. The Network Inside Out. University of Michigan Press. 
STRATHERN M. (1991) Partial Connections. (Savage. Rowman and Littlefield). 
4.Problematizando alguns dos pressupostos das discussões anteriores, ainda que brevemente, e 
por contraponto: 



RICOEUR, P.: A estrutura , a palavra , o acontecimento, in Ricoeur, Paul: R: conflito de las 
interpretaciones  (também: Le conflit des interprétations, Seuil, 1969) 
CRAPANZANO, V.: The between, in Crapanzano, V. Imaginative  Horizons, The University of 
Chicago Press, 2004. 
 


